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A TABERNA
Tome-se como ponto de partida a taberna e olhe-se os barris e as talhas, e o
percurso da uva até ser vinho. Volte-se à taberna e olhe-se o lugar e os objetos que
lhe dão forma, as questões espaciais e de género, as sociabilidades, a ligação ao
Cante (no Alentejo e na região metropolitana de Lisboa) e às extintas “Procissões
de Bêbados” e de “Bêbadas” que se relacionam com antiquíssimos cultos Báquicos
e Dionisíacos.
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A taberna é essencialmente um espaço masculino
onde o lúdico ligado aos homens adultos acontece :
os jogos de cartas, o cante, o jogo da laranjinha, os
‘concursos’ de resistência relativamente ao alcóol, que
separam os ‘homens’ dos ‘rapazes’, os ‘fracos’ dos
‘fortes’. É igualmente o espaço onde se fa e se
consome o petisco, sempre aliado ao vinho.
AS PROFISSÕES TRADICIONAIS LIGADAS
AO VINHO
Viticultor, vinhateiro, cavador, podador,
vindimador, tanoeiro, oleiro, taberneiro
As tabernas são também lugares de sociabilidade onde os
homens estabelecem relações de identidade e se afirmam
como pertencentes a um grupo.
Ainda hoje as tabernas aparecem destacadas no espaço urbano. É
disto exemplo a cidade de Coimbra que, na zona da baixinha
continua a ver assinalados estes estabelecimentos. Um ramo de
louro e um garrafão ou uma cabaça anunciam o lugar onde o vinho
é consumido e comprado. Também por isso se constituem como
marcas identitárias dos lugares.
PROVÉRBIOS LIGADOS AO VINHO
PROVÉRBIOS LIGADOS À VINHA
Cava bem a tua vinha, limparás a carapinha
Ramo curto, vindima longa
Muita parra, pouca uva
Poda na rama, vinho na cama
Poda em Março, vindima no regaço
Pode-me quem quiser, empe-me quem souber
Gaba-te, cesto, que vais à vindima
Se não chove em Abril, dá pouco vinho para o barril
A chuva de São João bebe o vinho e come o pão 
Por São Matias fazem-se as enxertias.
Em dia de São Martinho semeia os teus alhos e prova o 
teu vinho. 
Por São Tiago na vinha pinta o bago
Dia de São Martinho, come-se castanhas e bebe-se vinho
O vinho e o amigo, do mais antigo
Bom vinho não precisa de rolha
Depois de melão, de vinho um tostão
Com pão e vinho se corre caminho 
Quando mais o vinho desce, mais as palavras sobem
Bom vinho, dispensa pregão
O bom vinho faz o homem desapercebido
Afoga-se mais gente em vinho do que em água 
No vinho, está a verdade
O vinho em excesso nem guarda segredos, nem cumpre 
promessas
Em dia de São Martinho semeia os teus alhos e prova o teu 
vinho.
